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RESUMO  
 
Este projeto de pesquisa tem como objetivo analisar as políticas para o nível 
secundário no sistema educacional da Colômbia, a fim de examinar a concepção 
empresarial e sua relação com as categorias trabalho e educação, presente no 
currículo destinado aos alunos de 15 a 17 anos neste país. Com o intuito de 
compreender o processo histórico de políticas educacionais da educação média 
colombiana e refletir sobre as suas implicações na construção do jovem como força 
de trabalho, por meio da análise da legislação e documentos oficiais que 
regulamentam essas políticas. Com o intuito de alcançar o proposto no estudo, 
utilizou-se a pesquisa documental e bibliográfica, de caráter qualitativo, com recorte 
temporal de 2020 a 2025. Essa análise evidencia a valorização da concepção 
empresarial dentro da construção das políticas públicas educacionais do governo 
colombiano e da estruturação do sistema organizacional da educação. Conclui-se 
que a elaboração das políticas educacionais colombianas acentua as desigualdades 
socioeconômicas, tendo em vista a situação de vulnerabilidade nacional, além de 
desvalorizar a função de formação do ser social por meio do ensino secundário, 
pretendendo apenas a construção do ser empresário, em contrapartida do ser crítico 
e agente transformador da sociedade. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Entende-se por ensino secundário o nível da educação formal constituído por 4 
níveis que compreendem o desenvolvimento das capacidades científicas, lógicas e 
de compreensão, como também valores éticos-morais e saúde. O ensino secundário 
e a educação média fazem parte da educação básica obrigatória que totaliza nove 
anos, sendo cinco de educação básica primária e quatro de educação básica 
secundária. 
Nesse sentido, buscamos entender como é estruturado esse ensino e quais são as 
implicações das políticas educacionais colombianas nesse sistema, analisando a 
Ley general de educación (Lei Geral de Educação), estruturada a partir das 
mudanças ocorridas nas duas últimas décadas, que visa a regulamentação e 



 
 

 
 

melhoria da educação pública nacional e estabelece as normas e procedimentos 
para a organização da educação no país. A partir disso, estabelecemos a relação 
educação e trabalho e como essa concepção serve de influência para a construção 
do ensino empresarial na organização educacional, respaldadas em Vargas-Rojas 
(2022), Zora (2022) e Moreira, Volsi e Ferreira (2024).  
Segundo o SITEAL (2021), ou Sistema de Informações de Tendências Educacionais 
na América Latina, que acompanha as tendências e mudanças nas políticas 
educacionais nessa região, esta etapa educacional tem como objetivo a preparação 
dos jovens para uma carreira acadêmica e/ou profissional, visando o êxito a partir da 
obtenção do conhecimento decorrente do ensino médio. A aplicabilidade desse 
objetivo aconteceria com a modernização do currículo e a relação idealização versus 
aplicação, ou seja, a compreensão da intenção da implementação do currículo e as 
ações e práticas pedagógicas realizadas baseadas nisso. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Com o intuito de alcançar os objetivos delineados nesse estudo, utilizou-se a 
pesquisa documental e bibliográfica, de caráter qualitativo, cuja atividade básica é a 
investigação em material teórico sobre o assunto de interesse, neste caso as 
políticas educacionais para a educação média na Colômbia, que a partir dessas 
fontes identificamos os desdobramentos decorridos dessas políticas no contexto 
educacional do país. Na pesquisa, os dados recebem tratamento interpretativo, com 
interferência maior da subjetividade do pesquisador. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
As reflexões acerca desse tema evidenciam a ideia de que o Estado colombiano 
entende o empreendedorismo como um meio de resolução para os problemas de 
desemprego, pois a ampliação de mercados e a defesa de que o trabalhador pode 
ser empreendedor de si, seu próprio patrão, além de ocupar-se de modo flexível no 
mercado de trabalho, o trabalhador-empresário, microempreendedor, na visão 
gerencialista do Estado, gerará empregos, beneficiando a sociedade e a economia. 
Nesse sentido, o Governo colombiano promove a relação da educação média com o 
SENA, ou Servicio Nacional de Aprendizaje, que surge com o intuito de preparar o 
jovem para sua vida profissional, sem a necessidade de cursar o ensino superior. 
Essa medida surgiu como uma forma de preparar a população mais pobre para 
ingressar no mercado de trabalho, haja vista os baixos índices de acesso ao ensino 
superior. Além disso, há o incentivo à atuação empresarial e a formação de 
empresas desde a educação básica. Como consequência dessa política, espera-se 
o aumento das ofertas de emprego e a diminuição dos índices de inatividade 
profissional. 
 
CONCLUSÕES  
 



 
 

 
 

Ao concluir esse projeto, é possível afirmar que a educação básica colombiana é 
baseada na construção do jovem autônomo, capaz de gerir a si próprio, advindo da 
interferência da concepção empresarial na estruturação do sistema político 
educacional que incentiva iniciativas ligadas ao empreendedorismo e o apoio estatal. 
As políticas são elaboradas visando a promoção, apoio e financiamento de projetos 
empreendedores no país para o fomento desse ideal no meio social.  
Contudo, a realidade socioeconômica da Colômbia ainda é marcada pela 
desigualdade e a marginalização, podendo ser acentuadas para a parcela mais 
vulnerável da população, que apresentam maiores dificuldades para a inserção no 
âmbito educacional e laboral. Portanto, o ensino secundário é desvalorizado como 
meio de garantia de uma formação efetiva para a construção de uma formação de 
um ser crítico, em detrimento da lógica empresarial e voltada para as demandas do 
mercado, visto apenas como mecanismo de capacitação utilitarista. 
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